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ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA N. 30/2018 

 

TÓPICO DE ESTUDO: EVIDÊNCIAS DAS COMPETÊNCIAS NA TRAMA CURRICULAR 

Não vale muito brigar por conceitos, porque, sendo todos reconstruções ou remixes, 
indicam com maior ou menor consciência o que seu “dono” pretende ou esconde. Uma vez 
achávamos que conceitos poderiam ser “universais”, mas hoje os vemos como localizados 
e datados (HARDING, 1998; DEMO, 2008), de validade mais restrita.1 
 

1 NÓS AQUI MAIS UMA VEZ! 

No processo de novo desenho curricular da Faculdade Adventista da Bahia (FADBA), a base de sustentação ou ponto 

de partida são os princípios da ética cristã  e os valores (Fruto do Espírito), os quais dão evidência do propósito de 

nossa existência como seres humanos, organizando nosso presente naquilo que ele pode nos dar de melhor, tendo 

em vista o futuro (nova realidade) numa perspectiva de desenvolvimento integral dos estudantes, futuros 

profissionais, nas dimensões: cognitiva, física, emocional, social e espiritual, conforme ilustra a figura 1. 

 

Figura 1: princípios, valores e competências. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Após explicitar os princípios e valores, mapear e definir as competências (gerais e específicas), as quais apontam para 

o perfil do egresso, a etapa seguinte na construção curricular é pensar na relação entre essas e as evidências 

(atitudes, conhecimentos e habilidades) das mesmas, numa trama curricular (ver apêndice). 

Importa, portanto, nesta OP n. 30 indicar as evidências das competências. 

 

 

                                                             
1 DEMO, P. Habilidades do século XXI. Boletim Técnico do Senac: a revista da educação profissional, Rio de Janeiro, v. 34, n.2, maio/ago. 2008. 
Disponível em: http://www.bts.senac.br/index.php/bts/article/view/269/268 
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2 EVIDÊNCIAS DA COMPETÊNCIA 

Assumimos na FADBA que as competências mobilizam recursos de diferentes naturezas (cognitivos, metacognitivos, 

socioemocionais, psicomotores, de linguagem, etc.) de modo que a pessoa (MACHADO, 2002)2 aprecie, aborde, 

questione, investigue, enfrente, vivencie e/ou resolva situações complexas num contexto3 de tomada de decisões.  

A educação centrada na ideia de competências “é um enfoque que contempla as aprendizagens necessárias para 

que o estudante atue de maneira ativa, responsável e criativa na construção de seu projeto de vida, tanto pessoal e 

social como profissional. ” (LIZÁRRAGA, 2010, p. 9)4. Desse modo, o desenho curricular precisará evidenciar de que 

maneira as competências se concretizam no cotidiano acadêmico formativo. 

 

2.1 ATITUDES 

A inclusão das atitudes no contexto do currículo parece ser uma contribuição da Psicologia Social5, sendo definida 

por Sarabia (2000, p. 122) como “tendências ou disposições adquiridas e relativamente duradouras a avaliar de um 

modo determinado um objeto, pessoa, acontecimento ou situação e a atuar de acordo com essa avaliação.” “São 

construtos hipotéticos, não sendo, portanto, diretamente observáveis” (SARABIA, 2000, p. 170), mas percebidos por 

meio da linguagem (verbal e não verbal) e das ações manifestas pela pessoa.  

As atitudes possuem três componentes básicos: a) componente cognitivo (conhecimentos e crenças); b) componente 

afetivo (sentimentos e preferências); c) componente de conduta (ações manifestas e declarações de intenções).  

Objetivamos que o desenvolvimento das atitudes seja gradualmente enraizado nos estudantes, como resultado da 

reflexão sobre os valores nos quais se apoiam.  

Vale registrar também, que as atitudes são parte integrante das situações de aprendizagem planejadas, vivenciadas 

e avaliadas pelos módulos (incluindo os Projetos e Estágios). 

Ao eleger/selecionar as atitudes desejáveis, será preciso olhar para os valores anteriormente explícitos, de modo que 

sejam contempladas: 

 Atitudes diante da própria aprendizagem; 

 Atitudes diante dos conhecimentos e habilidades; 

 Atitudes relacionadas ao autocuidado; 

                                                             
2 MACHADO, N. J. Sobre a ideia de competência. In: PERRENOUD, P.; THULER, M.G. As competências para ensinar no século XXI: a formação 

dos professores e o desafio da avaliação. Porto Alegre: Artmed editora, 2002. Cap. 6. 
   O termo pessoa é utilizado aqui com o sentido de pessoalidade é a primeira característica absolutamente fundamental da ideia de 

competência. 
3 Machado (2002, p. 143) afirma que “não existe competência sem a referência a um contexto no qual ela se materializa.” 
4 LIZÁRRAGA, M.L.S.A. Competências cognitivas em educación superior. Narcea Ediciones: 2010. 
5 SARABIA, Bernabé. A aprendizagem e o ensino das atitudes. In: COLL, C; POZO, J.I; SARABIA, B; VALLS, E. Os conteúdos na 

reforma: ensino e aprendizagem de conceitos, procedimentos e atitudes. Tradução Beatriz Affonso Neves. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 2000. Cap. 3.. 
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 Atitudes diante dos materiais de estudo e de trabalho; 

 Atitudes diante das diferenças individuais: sexo, etnia, religião, condições sociais e econômicas; 

 Atitudes diante da utilização dos avanços científicos e tecnológicos; 

 Atitudes diante das desigualdades sociais, políticas e econômicas; 

 Atitudes diante das habilidades manuais; 

 Atitudes diante das atividades grupais; 

 Atitudes diante do cuidado, valorização, defesa, intervenção e melhoria do meio ambiente; 

 Atitudes diante do próprio trabalho e do alheio; 

 Atitudes relacionadas à saúde física, emocional, social e espiritual e à qualidade de vida; 

 Atitudes relacionadas ao consumo; 

 Etc. 

 

2.2 CONHECIMENTOS E HABILIDADES 

A segunda evidência da competência é encontrada no conjunto denominado conhecimentos e habilidades.  A lógica 

dos conhecimentos válidos no processo de formação profissional será observada por meio das orientações previstas 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) de cada curso do ensino superior. Desse modo, é preciso ler 

cuidadosamente cada DCN, extraindo sua percepção sobre os conhecimentos necessários ao exercício da profissão, 

lembrando que esses se articulam diretamente com as habilidades. Sobre estas encontramos as seguintes 

considerações: 

As habilidades decorrem das competências adquiridas e referem-se ao plano imediato do ‘saber 
fazer’. Por meio das ações e operações, as habilidades aperfeiçoam-se e articulam-se, possibilitando 
nova reorganização das competências (INEP, 1999, p.7)6. 
 
Habilidade (aptidões) representa o potencial que se expressa, concretamente, em realizações ou 
desempenhos, envolvendo a apresentação de respostas corretas para problemas e conhecimento 
de determinado conteúdo. (MAYER; SALOVEY, 1998)7. 
 
Habilidade provém do termo latino habilitas e refere-se à capacidade e à disposição para (fazer) 
algo. (FURTADO, 2018, p. 1,2)8 

 

É perceptível que cada autor tem uma interpretação para o que a literatura denomina de habilidade, mas mesmo 

assim, as habilidades são consideradas como algo menos amplo do que as competências. Podemos afirmar que uma 

                                                             
6 Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (1999). Exame Nacional do Ensino Médio: Documento Básico 2000. 

Brasília: INEP. 
7 Mayer, J. & Salovey, P. (1998) O que é inteligência emocional? Em P. Salovey & D.J. Sluyter (Orgs.), Inteligência emocional na 

criança: aplicações na educação e no dia-a-dia. (pp. 13-49). Rio de Janeiro: Campus. 
8 FURTADO, Julio. Habilidades e competências na sala de aula: o que sai e o que fica? Disponível em: 

http://juliofurtado.com.br/artigos/ 

http://juliofurtado.com.br/artigos/
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competência pode ser constituída por várias habilidades. “Entretanto, uma habilidade não "pertence" a determinada 

competência, uma vez que uma mesma habilidade pode contribuir para competências diferentes. “ (GARCIA, 2005, 

p. 1).9  

Ao consultar a literatura da área verificamos também, uma variedade de “tipos” de habilidades, indicando que mais 

uma vez cada instituição educativa e seus agentes deverão se debruçar sobre as mesmas, de modo a eleger as que 

considera relevantes e merecem ser inseridas em seus projetos pedagógicos e consequentes planos de ensinagem. 

Nesse sentido, optamos por organizar [apenas] didaticamente as habilidades em duas perspectivas: cognitivas e 

socioemocionais, lembrando que no contexto da formação integral ambas são relevantes para o desenvolvimento 

da pessoa.  

 

Habilidades Cognitivas 

As habilidades cognitivas são insumos para o desenvolvimento de competências cognitivas. Estão relacionadas com 

o sistema intelectual do ser humano. Elas se evidenciam, segundo Lizárraga (2010) 10, em cinco grupos, de modo a 

fornecer um perfil amplo do pensamento humano. São elas: 1. Habilidades para interpretar a informação; 2. 

Habilidades para avaliar a informação; 3.  Habilidades para gerar nova informação; 4. Habilidades para tomar decisões 

relevantes; 5. Habilidades para solucionar problemas.  

Por seu turno, Coll e Valls (2000)11, indicam nove grupos. A saber:  1. Habilidades na busca e informação; 2. 

Habilidades de assimilação e retenção da informação; 3. Habilidades organizativas; 4. Habilidades inventivas e 

criativas; 5. Habilidades analíticas; 6. Habilidades na tomada de decisões; 7. Habilidades de comunicação; 8. 

Habilidades sociais; 9. Habilidades metacognitivas. 

Diante dessas contribuições, optamos por acolher as aproximações dos autores supracitados, a partir do quadro a 

seguir, o qual será referência para as construções curriculares na FADBA. 

 

Quadro 1. Habilidades cognitivas (adaptado) 

HABILIDADES 
COGNITIVAS 

EVIDÊNCIAS COGNITIVAS DA APRENDIZAGEM 

Busca de 
informação 

Encontrar onde está armazenada a informação em relação a uma matéria. 
Fazer perguntas 
Verificar como se usa uma biblioteca 
Usar material de referência 

                                                             
9 GARCIA, Lenise Aparecida Martins Garcia. Competências e Habilidades: você sabe lidar com isso? Educação e Ciência On-line, 

Brasília: Universidade de Brasília. Disponível em: 
http://www.miniweb.com.br/atualidade/entrevistas/Profa_Lenise/Habilidades-Competencias1.pdf 

10 LIZÁRRAGA, M.L.S.A. Competências cognitivas em educación superior. Narcea Ediciones: 2010. 
11 COLL, Cesar; VALLS, Enric. A aprendizagem e o ensino de procedimentos. In: COLL, C; POZO, J.I; SARABIA, B; VALLS, E. Os 

conteúdos na reforma: ensino e aprendizagem de conceitos, procedimentos e atitudes. Tradução Beatriz Affonso Neves. Porto 
alegre: Artes Médicas, 2000. 

http://www.miniweb.com.br/atualidade/entrevistas/Profa_Lenise/Habilidades-Competencias1.pdf
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Assimilação e 
retenção da 
informação 

Escutar para a compreensão 
Estudar para a compreensão 
Relembrar como codificar e formar representações 
Ler com compreensão 
Registrar a informação 

Interpretação da 
informação 

Comparar 
Classificar 
Analisar 
Sintetizar 
Averiguar razões 
Extrair conclusões 

Avaliação de nova 
informação 

Investigar fontes 
Interpretar causas 
Prever efeitos 
Raciocinar analítica e dedutivamente 

Geração de nova 
informação  

Elaborar ideias 
Estabelecer relações 
Produzir imagens 
Criar metáforas 
Empreender metas 

Organizativas Estabelecer prioridades 
Programar o tempo 

Inventivas e 
criativas 

Evidenciar atitude inquisitiva 
Raciocinar indutivamente 
Gerar ideias, hipóteses e previsões 
Organizar novas perspectivas 
Usar analogias 

Analíticas Evidenciar uma atitude crítica 
Raciocinar dedutivamente 
Avaliar ideias e hipóteses 

Comunicação Expressar ideias oralmente e por escrito 

Sociais  Evitar conflitos interpessoais 
Cooperar e obter cooperação 
Competir com lealdade 
Motivar os outros 

Tomada de 
decisões 
relevantes 

Considerar várias opções 
Identificar alternativas 
Fazer escolhas racionais 
Prever suas consequências, elegendo a melhor 

Solução de 
problemas 

Identificar o problema 
Definir e representar o problema 
Explorar possíveis estratégias de resolução 
Considerar várias soluções 
Predizer seus efeitos 
Eleger a melhor, verificá-la e avaliá-la 

Metacognitivas Avaliar a execução cognitiva própria 
Selecionar uma estratégia adequada para um problema determinado 
Focalizar a atenção num problema 
Determinar se compreende ou não ou que está lendo, vendo ou ouvindo 
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Determinar se as metas são consistentes com as capacidades 
Conhecer demandas da tarefa 
Conhecer meios para atingir as metas 
Conhecer as capacidades próprias e como compensar as deficiências 

 
 

Habilidades Socioemocionais 
 
As habilidades socioemocionais são as que se relacionam com a convivência com outras pessoas e com o controle 

das emoções, estando cada vez mais inseridas nos currículos oficiais, desde a educação básica. Na FADBA, tais 

habilidades são consideradas naturalmente como parte da pessoa, tendo vista que, segundo a Bíblia, o ser humano 

foi criado por inteiro, e isso inclui as emoções e as relações com o próximo.  

As habilidades socioemocionais não serão tratadas separadamente das atitudes, conhecimentos e habilidades 

cognitivas, mas de maneira transversal e integrada, tendo em vista o desenvolvimento integral do futuro profissional. 

Também não deverão ser consideradas como mais uma tarefa docente, dentre tantas outras previstas, mas como 

uma oportunidade de construção coletiva da Instituição de Ensino Superior (IES). 

Nesse sentido, mais do que listar ou selecionar as habilidades socioemocionais que integrarão os cursos, caberá à 

FADBA tornar-se um espaço educativo privilegiado para o desenvolvimento das habilidades socioemocionais. 

 
 
3 COMPETÊNCIAS, HABILIDADES E MODOS DE PENSAR 
 
No contexto do desenvolvimento de competências e suas correspondentes habilidades, será preciso atentar para 

que o estudante desenvolva gradativa e adequadamente modos diferentes de pensar, conforme a aprendizagem 

pretendida. Assim, ao planejar as situações complexas a serem vivenciadas nos processos de ensinagem e 

aprendizagem, será preciso atentar para as seguintes características do pensamento, sinalizadas por Lizárraga (2010), 

perguntando-se permanente e sistematicamente: 

 Qual o propósito, meta ou objetivo que desejo ver concretizado? 

 Que pontos de vista serão levados em conta? Existem outras maneiras de enriquecer a interpretação inicial? 

Se sim, quais? 

 Quais as crenças ou suposições que fundamentam essas ideias e ações? 

 Quais as consequências prováveis dessas ideias e ações? 

 Os argumentos, dados, fatos e experiências apoiam ou contrapõem essas ideias e ações? 

 Que conclusões explícitas ou implícitas podem ser extraídas? 

 Que perguntas-chave podem, merecem ou devem ser feitas? 
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Essas perguntas são essenciais e contribuirão para os estudantes perceberem a necessidade de concretizar modos 

diferentes de pensar, tendo em vista a metacognição, autorregulação e transferência, conforme mostra a figura 2. 

 

Figura 2:  Processos de aprendizagem. 

                                  
Fonte: adaptado de Lizárrara (2010). 
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APÊNDICE – TRAMA CURRICULAR 
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